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Este trabalho comparou as próteses parciais removíveis flexíveis e as próteses parciais removíveis convencionais quanto às vantagens, desvantagens e limitações. Foi realizada uma busca avançada com os descritores “Próteses Parciais Removíveis”, “Próteses flexíveis”, “Prótese Parcial Temporária”, “Materiais para Próteses Parciais Removíveis” e “Edêntulos Parciais” nas bases de dados da Pubmed, Science Direct e BVS, nos quais foram selecionados sete artigos em inglês e português que possuíam relação com a proposta do trabalho. As PPRs convencionais apresentam satisfatoriedade na reabilitação oral de pacientes parcialmente edêntulos, devido a estrutura metálica que apresentam, proporcionando assim as características biomecânicas necessárias para a sua função. Por apresentarem a necessidade de fazer desgaste em dentes e utilizar partes metálicas como apoio oclusal, grampos e conectores, a PPR convencional é considerada pouco estética. Diante dessa necessidade, surgem as próteses flexíveis, que são confeccionadas com um tipo de resina termoplástica e maleável, como a poliamida. Não há evidências científicas e clínicas que comprovem os impactos da PPR flexível ao longo prazo. O material de poliamida apresenta baixa resistência à tração e flexão, alterações na cor, adsorção de água, oxidação e pigmentação, que consequentemente contribui na perda de estética. Os grampos de poliamida não resistem à mecânica mastigatória diária e aos movimentos de remoção e inserção da prótese. A pressão oriunda das forças mastigatórias ainda pode provocar problemas periodontais e agravar o quadro de reabsorção óssea do indivíduo, visto que as mesmas não respeitam os princípios biomecânicos básicos. As PPRs devem apresentar resistência à flexão de modo que diminua as consequentes reabsorções ósseas, característica não encontrada na prótese flexível, uma vez que há acúmulo de estresse vertical devido a ineficácia mastigatória quando comparada com a PPR convencional.
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